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A anemia ferropriva constitui um dos grandes problemas de saúde pública, atingindo

cerca de 1 bilhão de pessoas, a nível mundial. No Brasil, a ocorrência é elevada, com índices

proximos a 89% (Lonnerdal, 1996). Na cidade de Manaus, a ocorrência de anemia foi de

32,6%, e a anemia grave em 3,5% das crianças em idade pré-escolar (Yuyama et al., 1998).

Em relação ao lactente, estudos epidemiológicos demonstram que o aleitamento

materno exclusivo desempenha um papel relevante na proteção das crianças quanto a

morbidade e mortalidade infantis (Giugliani, et al., 1994). A alimentação adequada do

lactente constitui um elemento fundamental na prevenção de algumas doenças e determina,

em parte seu crescimento e desenvolvimento neuromotor (Martell, 1981).

Diante da escassez de estudos específicos sobre anemia ferropriva em lactentes na

Cidade de Manaus, e a possibilidade de que a existência de anemia no primeiro ano de vida

tenha como causa, dentre outras, o desmame precoce e a relevância dessas informações no

delineamento de estratégias a fim de minimizar esse agravante nutricional, avaliou-se o estado

nutricional e a ocorrência de anemia ferropriva em lactentes de uma comunidade de Manaus,

AM.

Foram estudados 80 lactentes de O a 12 meses da comunidade Jorge Teixeira da

Cidade de Manaus, AM. Após o consentimento do responsável, foi preenchido um

questionário sobre os dados da mãe e alimentação da criança. As amostras de sangue foram

coletadas por punção digital, 20I-.tl, e analisadas utilizando o aparelho digital e portátil

hemocue: Foi adotado o ponto de corte Hb<11g/dl (De Maeyer et al., 1989), para crianças

maiores de 6 meses, e para menores de 6 meses, foi adotado o mesmo nível, aceito na prática

clínica (Wintrobe et al., 1981). Para a classificação da anemia foi utilizada as recomendações

da Organização Mundial da Saúde (OMS, 1991).

O estado nutricional foi avaliado por meio dos indicadores antropométricos de

peso/altura (P/A) e altura/idade (A/I), classificados em Escore-Z, recomendado pela OMS

(1991) e dietético. Para análise estatística, foi utilizado o software Epi Info, versão 6.0, análise

de variância e teste qui-quadrado (X2
).
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Ao final de cada entrevista, o responsável, recebia um protocolo com o resultado do

exame e algumas orientações sobre a importância de uma dieta balanceada.

Dos 80 lactentes estudados, 57,5% eram do sexo masculino, 42,5% do sexo feminino

e 18,8% apresentaram baixo peso ao nascer. Valores superiores aos 10% de prevalência de

baixo para o Brasil, de acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde e Nutrição. Conforme a

Tabela 1, 67,5% dos lactentes, apresentaram-se anêmicos, sendo o maior percentual em

lactentes de 6-9 meses (38,89%), seguido de 9-12 meses (25,93%). Salienta-se ainda que

14,81% das crianças anêmicas encontravam-se na faixa de Oa 3 meses, apesar da proteção do

aleitamento materno.

Tabela I - Distribuição dos lactentes de uma comunidade de Manaus, AM, por faixa etária e ocorrência de
anemia.

Ocorrência
0-3

N %

Anêmicos 08 14,81

Normais 04 15,38

Faixa etária (meses)
3-6

N %
6-9

N %
9-12
N %

Total
N %

11 20,37 21 38,89 14 25,9 54 67,5

07 26,92 12 46,15 03 11,54 26 32,5

Total 12 15,0 18 22,5 23 41,15 17 21,25 80 100

Dos indicadores para a avaliação do estado nutricional altura por idade (ZAI), foi

encontrado 11,3% em ZAI < -2, refletindo um processo carencial de desnutrição crônica

De acordo com a classificação adotada pela OMS (1991), das cnanças anêmicas,

53,8% encontravam-se na forma moderada e 13,8% na forma severa. Resultados

preocupantes, considerando as conseqüências que a anemia acarreta para o desenvolvimento

infantil.

(Tabela 2).
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Tabela 2 - Distribuição de lactentes em 3 categorias de estado nutricional, com base no Escore-Z de altura por

idade (ZA!) de uma comunidade de Manaus, AM.

Lactentes ZAI <-2

N %

-2:::ZAI <-I

N

ZAI ~-I

% N %

Total 9 11.3 22 27,5 49 61,2

o indicador de peso por altura mostrou-se adequado. não acusando índice de desnutrição

aguda. Chama atenção a presença de excesso de peso, com 6,3% dos lactentes investigados

(Tabela 3).

Tabela 3 - Distribuição de lactentes em 3 categorias de estado nutricional, com base no escore-z de peso por

altura (ZPA) de uma comunidade de Manaus, AM.

Lactentes ZPA <-2 -2:::ZPA<2 ZPA~2

N % N % N %

Total ° 0,0 75 93,7 5 6,3

o perfil alimentar dos lactentes, demonstra que o aleitamento materno esteve presente

até os 10 meses de idade. sendo que o aleitamento exclusivo, no grupo estudado, praticamente

se extingue, visto que a introdução de água e/ou chá inicia no 10 mês de vida. Verificou-se

que a introdução de ferro na dieta foi iniciado no r mês, chamando atenção para o consumo

tardio da gema, carne, fígado e feijão aos 11 meses. A curta duração do aleitamento exclusivo

juntamente com a introdução de alimentos do desmame pobres em ferro pode favorecer o

estabelecimento da anemia. Não houve associação entre a duração do aleitamento materno e

anemia. A análise dos resultados permitem concluir um debilitado estado nutricional dos

lactentes, com uma ocorrência de anemia ferropriva preocupante, demonstrando a necessidade

de se adotar medidas de intervenção imediata, a fim de minimizar esses agravantes

nutricionais.
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